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REUNIAa ORDINARIA DE 7-7-986 

Aos sete dias do mes 

e seis, nesta Cidade de Avei ro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reu

niões desta Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a Presi

dência do Presidente,Sr. Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores 

Srs. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, Dr. José Pires dos Santos, Dr. Vi

tor Manuel Barradas Carvalho de Sequeira e Eng? Carlos Manuel da Silva Santos. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a 

reunião. 

RESUMO olARia DA TESOURARIA: - Consultado o resumo da Tesouraria, 

respeitante ao dia 4 do mês em curso, verificou-se existir um saldo em dinheiro 

da quantia de trinta e cinco mi lhões novecentos e sete mi I escudos. 

VISITAS OFICIAIS: - O Sr. Presidente deu conhecimento de que no 

passado sábado esteve em Avei ro o Director-Geral dos Desportos e que se real izou 

uma reunião nas instalações da respectiva Delegação e deu nota dos assuntos mais 

importantes abordados na mesma, nomeadamente o problema do equipamento desporti

vo do concelho de Aveiro e o problema da Pista de Tartan. Sobre este assunto o 

Sr. Presidente di sse que a reunião serviu para desdramatizar algumas das situa

ções que haviam sido criadas, pensando que isso efectivamente aconteceu. Mais 

disse que a posição da Câmara foi a de que a Pista não é da Câmara, mas sim da 

Associação de Atletismo tendo este Município apenas dado o terreno e assegurado 

as boas condições do mesmo. Mais disse o Sr. Presidente que na mesma reunião foi 

abordado, também, o problema das zonas verdes, nomeadamente da Baixa de Santo 

António que poderá vir a ser incluída nalguns dos projectos da Direcção-Geral de 

Desportos assim como toda a futura Zona Verde da Forca. 

CONSTRUÇÃO DE UMA PISTA DE TARTAN : - Continuando a falar no as

sunto da Pista, o Sr. Presidente disse que na reunião com o Sr. Director-Geral 

manteve a posição de que o problema da Pista é uma questão meramente técnica, e 

que a mesma tem uma boa localização, o que, não foi contestado por ninguém. Dis

se que foi referida, também, a possibilidade de ligação entre a Pista e o Centro 

de Formação Profissional e da necessidade de In t e r l igação entre estas duas Ins

tituições no sentido de se f sz e r uma zona desportiva. 
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A f l na l Iza r o Sr. Presiden e r-eferiu que foi t nbern abordado o 

problema do pagamento dos restantes quareCta por cento da Pista dado que ses

senta por cento serão comparticipados pelQ antiga D.G.E.R.U., adiantando que a~ 

sumiu a posição de que a Cnmara de Aveiro não os pagarã, pois não é justo, dado 

que a Pista é Distrital, ê de uma Associação de Clubes de todo o Distrito e que 

a contribuição da Câmara Municipal de Aveiro jã foi bastante importante - a 

doação do terreno e éJ sua compactação. 

De ~guida o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu que também 

esteve presente na reunião em causa e ljUe quanto a ele, embora da mesma não se 

tenham tiréJdo conclusões muito concretas, eléJ foi béJstéJnte útil, pois desanubiou 

aquele aspecto que tinha sido dado ao problema da Pista de Tartan e que esta Pis 

ta, a construir no local indicado pela Câmara, terã, na sua óptica, uma caracte

rística d i s t r i t a l de carnpeon a to , s e r utilizada só em provas finais, consideraná 

do de facto muito importante para o concelho, pois ficaríamos com uma pista es

tãdio de campeonatos, ficanJo a pista de 01 iveirinha para treinos e ensaios. Mais 

disse que o con t ac t o com o Sr. Director-Geral trouxe algumas hipóteses de a câ

mara pôr O problema de utilização do Pavilhão do Ciclo Prepartório que es t subá 

ut i 1 i zado entendendo que a Câmara deve de tacto avançar com os contactos com a 

Direcção-GerQl de Desportos e Direcções Gerais de Ensino, no sentido de se en

contrar um protocolo para a util ização do referido Pavilhão e outros espaços. 

Seguiu-se uma [ntervenção do Vereador Sr. Eng~ Carlos Santos, 

que disse em síntese: A mim, pessoalmente, agrada-me que tenham sido dados avan

ços na resolução desse diferendo que se verificou. Eu não esperava outra coisa. 

Parece-nos importante a todos que a conservaç~o da Pista seja feita no concelho 

de Ave i ro e se os t e r renos v i nd i c ado s tiverem de facto condições t écn l cas para a 

instalação da ~ista, parece-me que Q maior concentração desportiva é feita nes

ta ãrea e que lã haverâ todas as condições péJréJ que a ~ista seja implantada. 

CLUBE DOS GALITOS ; - ContinUéJndo no uso da palavra, o Vereador 

Sr. Eng~ Cal-los Santos referiu que ouviu ontem na T.V., que o Gal i tos tinha obtJ 

do dois títulos nacionais, sendo um no campo de atletismo - título nac lona l de 

peso - e outro no remo. Por este motivo, o Sr. Vereador propôs que fosse f e l j

citado aquele Clube pelos títulos que conseguiu alcançar, não obstante ser um 

Clube Desportivo com muitas dificuldades, e dos mais amadores da Cidade de Avei

ro. 

Esta proposta mereceu unanimemente, a aprovação do Executivo. 

PATRIMONIO MUNICIPAL - EXECUÇÃO DE BRASõES: - Na sequência da 

deI iberação tomadéJ na reunião de 6 de Janeiro, último, foram abertas quatro pro
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postas pa~a a execução de brasões para ident yficação dos Edifíci6S que são patri

m6nio municfpal, apresentadas pelas seguinte~ Firmas e dos seguintes valores, 

para a quantidade de vinte brasões e quatrocentas letras: CONDE FERREIRA - tre

zentos e noventa e cinco mil escudos + IVA; PORTOGRAV - novecentos e vinte e cin

co mi 1 escudos + IVA; ARAOJO & GUEDES, LDA. - quinhentos e noventa e nove mil es

cudos + IVAj e GALERIA DE ARTE DA MEDALHA - quatrocentos mi I escudos + IVA. 

Depois de troca de impressões e de apreciação das mencionadas pro

postas, a Câmara de] iberou, por unanimidade, aguardar melhor oportunidade para a 

respectiva adjudicação e, entretanto, sol icitar à Escola de Pintura da Fábrica 

Aleluia, proposta para a execução dos referidos brasões em azulejo, com vista ao 

assunto ser de novo apreciado pela Câmara. 

EMPREITADAS - REPOSiÇÃO DE CUBOS ENTRE S. BERNARDO E S. BENTO: 

- O Sr. Presidente comunicou que o piso do troço de estrada entre S. Bernardo e 

S. Bento se encontra em muito mau estado, devido a abertura de valas dos C.T.T., 

pelo que solicitou propostas para a sua reparação, sendo parte dos custos res

pectivos para debitar, posteriormente, àquele Organismo. 

De seguida, procedeu-se à abertura das duas propostas apresentadas 

para o efeito, verificando-se os seguintes valores: N? 1 - Manuel Mendes, Lda. 

- dois mi lhões cento e cinquenta mi 1 escudos mais IVA; N? 2 - Carlos Alberto Ro

drigues Morais - dois mi Ihões cento e noventa e cinco mi 1 escudos mais IVA. 

Dada a urgência verificada na execução dos referidos trabalhos, a 

Câmara del iberou, por unanimidade, fazer desde já a respectiva adjudicação à Fir

ma que apresentou o valor mais baixo, Manuel Mendes, Lda., pela mencionada quan

tia de dois milhões cento e cinquenta mil escudos mias IVA, devendo a obra ser 

concluída até ao final do pr6ximo mês de Agosto. 

EMPREITADAS: - Na sequência das del iberações tomadas nas reuniões 

de 23 e 30 de Junho, findos, foi 1 ida a informação prestada pelos Serviços Técni

cos, que aqui se dá como transcrita, referente à pavimentação das Ruas Clube dos 

Gal itos e Belém do Pará. 

De acordo com a referida informação, a Câmara del iberou, por una

nimidade, adjudicar às Construções Nogueira & Seco, Irm~os, Lda., a execução dos 

referidos trabalhos, pelo preço de seiscentos e vinte escudos o metro quadra

do e para uma camada com uma espessura mínima de 4 cm. 

VISITAS A AVEIRO: - Na ~equênca da de] iberação tomada na últi ma 

reunião, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos comunicou que fez já os necessários 

contactos com a Cooperativa de Ensino Santa Joana e que a mesma tem possibilida

des de acolher os vinte e quatro jovens que participam na Col6nia de Férias pro
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movida pelo Conselho da Comunidade Portuguesa França, pe loque ~e 1; bera

do, por unanimidade, autorizar o pagamento das {r es pec t i va s dorm1das. 

OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos 

comunicou que começaram hoje a trabalhar os jovens dos OTL/86, os quais se en

contram já distr ibuídos pelas diversas área s. De seguida, o Sr . Vereador comu

nicou que quatro dos referidos jovens irão trabalhar nas zona s etnográficas de 

Eixo e Cacia, pelo que seria necessário sol icitar aos Serviços Municipal izados 

o fornecimento gratuíto de prê-comprados para aqueles jovens, bem como para ou

tros que vivem fora da zona urbana. Foi deI iberado , por unanimidade, oficiar na

quele sentido . 

AGROVOUGA/86: - O Vereador Sr. Prof . Celso Santos, referindo-se 

à abertura oficial da Agrovouga, referiu que a respectiva hora terá que ser al

terada, tendo em vista que Sua Excelência o Sr. Pre sidente da Repúbl ica chegará 

apenas ~or volta das 17 horas, ao que o Vereador Sr. Eng? Carlos Santos retor

quiu que, em sua opinião, não deveria verificar-se qualquer alteração dado que 

os convites já foram todos entregues e essa alteração viria causar inconvenien

tes bem'como criar precedentes que co nvêm evitar. Sobre o assunto seguiu-se pro

longada troca de impressões, tendo sido deI iberado, por unanimidade, manter a 

~ ora de abertura já estabelecida - 10 horas -, e considerar que Sua Excelência 

o Sr. Presidente da República vem efectuar uma visita ã Feira e não assistir ã 

abertura, e ainda que para esta visita sejam feitos convites a todas as Entida

des convidadas para a abertura. 

De segu ida, foram trocadas impressõe s sob re a poss i b j 1idade de se 

fazer a habitual Conferência de Impren sa, tendo ficado assente que a mesma tenha 

lugar na próxima 4a. feira, dia 9, pelas 16 horas. 

Deu, de seyuida, entrada na Sala o Vereador Sr. Eng? V~tor Silva 

e pediu 1 icença para se ausentar, o Vereador Sr. Eng? Carlos Santos, para tratar 

de assuntos relacionados com a Agrovouga/86. 

URBANIZAÇÃO DE S. JACINTO: - Foi presente e apreciado um estudo 

elaborado pel os Serviços Técnicos, com vista ã construção de um parque de esta

cionamento na urbanização em epígrafe, tendo sido de] iberado, por unanimidade, 

e por proposta do Vereador Sr. Eng? Vítor Si lva, sol i c i t ar ao Domínio Públ ico 

Marítimo, autorização para o cupação da faixa de t erreno neces sária à respectiva 

implantação . 

BAIRRO SOCIAL DO CAlÃO - CONSTRUÇÃO DE 64 FOGOS - 3A. FASE: - Li

da a informação prestada pelo Júri de aval iação do concurso públ ico de concepção 
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(3a . Fase) que aqui se da como transcrita e fa t parte integrante da pr~sente acta 

e após demorada troca de impressões foi del iberàdo, por unanimidade: Primeiro 

- Suspender as del iberações municipais tomadas nas reuniões de 18 de Março e 15 

de Julho do ano findo, respeitantes ao concurso em epigrafe, fa ce ao teor da ci

tada informação; Segundo - Libertar as cauções dos concorrentes ao mesmo concur 

so. 

EMPREITADAS - BENEFICIAÇÃO DA RUA DR . ALBERTO SOUTO NO BONSUCES

SO : - Foi deI i be r ado , por unanimidade, rectificar a del iberação tomada na reunião 

de 9 de Junho, ultimo, no sentido de ser alterado o nome da Rua a beneficiar, 

uma vez que não se trata da Rua Cega ma s sim da Rua Dr. Alberto Souto no Bonsu

cesso. 

De seguida e no seguimento da citada del iberação, foram abertas 

três propostas para a empreitada em epígrafe, tendo-se verificado os seguintes 

valores: N ~ 1 - Joaquim Alves, Sucrs ., Lda., - três milhões quinhentos e dezas

seis mil duzentos e quarenta escudos; N? 2 - Mário Polónio, Lda., - dois milhões 

seiscentos e quarenta e nove mil novecentos e vinte escudos; e N? 3 - Manuel Me~ 

des, Lda . - um mi lhão setecentos e oitenta e três mil e seiscentos escudos. Foi 

del iberado, por unanimidade, remeter o co r res ponde nt e processo aos Serviços Téc

nicos para estudo, a fim de a Câmara se pronunciar na próxima reunião. 

ACESSOS AO PORTO DE AVEIRO : - A Câmara tomou conhecimento de um 

ofício da Junta Autónoma de Estrada s, a remeter um Memorando sobre os Aces sos ao 

Porto de Avei ro, in cluíndo uma planta com os re spectivos traçados, tendo sido 

del iberado, por unanimidade, agradecer. 

liGAÇÃO DA AVENIDA CALOUSTE GULBENKIAN A E.N. 109-7: - Face ã in

formação prestada pelos Serviços Técnicos, que aqui s e dá como transcrita, foi 

de! iberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da s quantia s de dezoito mil 

escudos e quarenta e trê s mil e o i t oce nt os e scud os ao pes soal que se ocupou na 

reposição da operacional idade da s marinhas Bonjardim e 37 das Seibeiras. 

MoINHO SITUADO NA MARINHA BONJARDIM: - Foi del iberado, por una

nimidade, encarregar o Vereador Sr. Dr. Vítor Sequeira de efectuar cont ac t os co~ 

o proprietário do moinho s i t uado na marinha Bonjardim, junto ~ estrada que 1iga 

a E.N. 109-7 ã Avenida Cal ouste Gulbenkian, no sentido de se tentar que o mesmo 

entre de novo em fun cionamento. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - REGIME DE REQUISIÇ~O - ASSISTENTE SO

CIAL: - A Câmara tomou conhecimento de um ofício da Ad mini stração Regional de 

Saüde, através do qual se comunica que o regime de requi si ção da Técnica do 
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Serviço Social, um 

ano, a partir unanimidade, 

autorizar. 

EDIFTclOS MUNICIPAIS - OBRAS DE RESTAURO NO EDIFTCIO DO CONSERVA

TORIO: - Face a uma relação elaborada pelos Serviços Técnicos, , re la t iva às repa

raç~es a efectuar no edffício em epígrafe, foi del iberado, por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente, encarregar o Director dos Serviços Técnicos de efectu 

ar uma selecção dos trabalhos que se tornam mais urgentes, até ao montante de 

um mi lhão e quinhentos mi 1 escudos e elaborar o respectivo caderno de encargos, 

a fim de, na próxima reunião/ser aberto o necessário concurso. 

ARRANJO URBANTSTICO DA ZONA DO CARRIL: - Face ao teor da informa

ção prestada pelos Serviços Técnicos e apôs breve troca de impress~es, foi deli

berado, por unanimidade, autorizar o pagamento da factura n? 1382, da quantia 

de trezentos e vinte e três mil quatrocentos e noventa e seis escudos, da Constr~ 

tora Paul ista, Lda., correspondente a revisão de preços efectuada ao valor dos 

autos n?s 1 e 2 da obra em epígrafe. 

CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE ECLUSAS E COMPORTAS NA RIA: - Face ã 
informação prestada pelo Eng? Responsável pela obra em epígrafe, foi del iberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento da factura n? 849/2, de Joaquim Henriques 

& Filhos, Lda., da quantia de novecentos e sessenta e três mil quinhentos e ses

senta e oito escudos e cinquenta centavos, correspondente ao corte e transporte 

de estacas para serem utilizadas na reparação da obra em epígrafe, importância 

esta que será posteriormente debitada ã Empresa adjudicatária TRANGE - Trabalhos 

de Engenha r ia, Lda.. 

AQUISIÇ~ES: - Foi del iberado, por unanímidade, autorizar a aquisi

ção do material constante das requisiç~es n?s 99, 104, 940 e 941/86, das impor

tâncias de duzentos e vinte e um mi 1 e oitocentos escudos, cento e treze mil e 

cem escudos, duzentos e vinte e um mil oitocentos e sessenta escudos e duzentos 

e vinte e seis mil duzentos e vinte e nove escudos. 

FUNDOS FEDER: - Na sequência da del iberação tomada na reunião de 

16 de Junho, findo, na qual foram indicadas como prioridades para financiamento 

em 1987, as águas e saneamento, o Sr. Presidente disse em síntese, o seguinte: 

A Câmara Municipal considerou que os projectos de águas e saneamento seriam fun

damentalmente, as carências básicas a ser financiadas pelos Fundos Feder. A 

nível da Região Centro, foi definido que fossem também consideradas prioritárias 

as vias de comunicação. Ora, e atendendo a que há sempre hipóteses de rejeições, 

nos podemos incluir outros projectos no lugar dessas rejeições, dado que nós te
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timos do princípio, que n~o haveriam rejeiç~es. No entanto, eu acho prudente que 

seja incluído um projecto dentro da prioridade regional - vias de comunicação 

e que esse projecto seja o acesso central, dado ser uma das real jzaç~es mais ca

ras que teremos nos próximos anos. E quando se fala no acesso central, fala-se 

no Viaduto da Variante, na 1 igação até à Forca, na 1 igação ã Passagem Superior 

na Aven ida 25 de Abril, etc., empreendimentos da ordem dos seiscentos a setecen

tos mil contos, pelo que deve começar a ser uma preocupação da Câmara. Como fund~ 

menta çao da s uge r i da inclusão, teremos a construção da IP 5, porque todo O trân

sito que venha pela IP 5, vir~, fatalmente, criar uma sobrecarga de trânsito em 

Aveiro que terá que fazer a sua entrada na cidade através do acesso central . Por

tanto, em penso que se justifica que este acesso central seja pago pelos Fundos 

Fede r, dado ser uma neces sidade subsequente ao investimento estratégico de econo

mia regional e nacional que é a IP 5. Assim, proponho que seja pedido ao Feder 

que, dentro do Capítulo dasRegiões seja incluída a obra do acesso central. 

A referida proposta mereceu aprovação por unanimidade. 

Deu de segu i da entrada na Sala o Vereador Sr. Eng~ António Alves . 

ALIENAÇAo DE BENS - ZONA A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL: - Foi 

presente um estudo elaborado pelos Servi ços T~cnlcos com vista ao aproveitamento 

para aparcamento do sub- solo de um terreno situado no topo Sul da Alameda Central 

do Bairro de S. Martinho. 

Apreciado o referido e studo e após troca de i mp~ess~es, a Câmara 

del iberou, por unani midade, proceder à venda em hasta pGbl ica da uti I iza ção do 

sub-solo daquele terreno, com a base de I icitaçio de dois mi I e quinhentos escu

dos por cada metro quadrado e os lan ços de cem escud~s, reali7ando a hasta pGbll 

ca no dia 4 do próximo mês de Agosto, pela s 14,30 horas no Edifício dos Paços do 

Concelho. 

IDEM - IDEM: - Foi também presente um requerimento da f i nna HABI

CENTRO - Cons t r uç óe s , Lda. , a solicitar a aqui sição do direito de s ub v so lo para 

aparcamento automóvel de um terreno pGbl ico sito na Avenida Aviação Naval . Lida 

a informação prestada pelos Serviços Técnicos, foi de l iberado, por unanimidade, 

fazer a sol icitada ced~ncia, na s condi ç~es constantes da referida informação, 

condicionando o preço ao valor que atingir a arrematação em hasta pGblica do ter 

reno mencionado na deI iberaç~o anterior. 

Saíu da Sala o Sr. President e, tendo assumido a Presidência dos 

trabalhos o Vereador Sr . Prof. Ce l so Sa nt os . 
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F~P - PRolFrTO DE PLANO DE 

nhecimento de um ofício da E.D.P./Empresa P~l Ica, a remeter o projecto de Plano 

que aqui se dá como transcrito, das obras a real izar no próximo ano, no concelho 

de Aveiro. 

NOCLEO HABITACIONAL DA QUINTA DO CANHA - EDIFTcIO-TORRE 2A. COMER

CIALIZAÇÃO DE UM FOGO: - A Cârnrna tomou conhecimento de um requerimento de Antó

nio Jos~ de Magalh~cs Cardoso Marques, residente na habitaç~o 6-A do Edifício

-Torre, a sol icitar que a Câmara mande aval iar a referida hab l t aç áo dado que pre

tende proceder ~ sua venda. Após troca de impress6es e ouvidos os esclarecimentos 

prestados pelo Vereador Sr. Eng? Vítor Si lva, a Câmara dei iberou, por unani mida

de, adquirir a mencionada habitação. 

-
PLANO DE PORMENOR DE TNTERVENÇAOPARA SALVAGUARDA DA ZONA HISTORI

CA DE ESGUEIRA: - Na sequênca da del iberação tomoda na reunião de 17 de Março, 

último, foi presente uma proposta de custos, apresentada pela TECNOPOR, co ~ vista 

à elaboração do Plano de Pormenor de Intervenção da Zona Histórica de Esgueira . 

Após a leitura da mencionada proposta, que aqui se dá como transcrito, a Câmara 

del iberou, por unanimidade, adjudicar àquela Empresa a execução dos mencionados 

trabalhos pela import5ncia de dois milh6es e cem mil escudos e nas demais condi

ç6es constantes da mencionada proposta. 

INSTALAÇÃO DE UM POSTO DA POLICIA DE SEGURANÇA PUBLICA EM ESGUEI

RA: - No seguimento da deI iberação tomada na reunião de 19 de Maio, último, a 

Câmara tomou conhecimento de um ofício do Comundo-Geral da Pol reia de Segurança 

Públ ica, a informar que ir~ ser proposto brevemente ao Sr. Ministro, um projecto 

do novo dispositivo da Pol ícia de Segurança Públ ica e que o Cidade de Aveiro irá 

ser contemplada com mais uma Esquadra Tipo-A, que pol iciará a 70na de Esgueira. 

CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES - INSTALAÇÃO DE CABINES TELEFONICAS 

POBLICAS: - Face ao teor do ofício n~ 5931 dos C.T.T. e da informação dos Servi

ços T~cnicos, que aqui se dão como transcritos, a Câmara deI iberou, por unanimi

dade, aprovar a implantação de uma cabine telefónica com caixa de moedas na Rua 

Mãrio Sacramento, no local assinalado na planta junta ao mencionado ofício. 

COMEMORAÇÕES - 75? ANIVERSARIO DA VIAGEM INAUGURAL DO COMBOIO DO 

RAMAL DE AVEIRO: - Na sequ~ncia da del iberaç~o tomada na reuni~o de 23 de Junho, 

último, O Vereodor Sr. Prof. Celso Santos informou de que participou numa reuni

~o no Governo Civil, juntamente com a Região de Turismo Rota da Luz e as Câmaras 

Municipais de Agueda e Albergaria-a-Velha nu qual foram trotados assuntos rela

cionados com as Comemoraç6es em epígrafe e deu nota do respectivo programa, que 

aqui se dã como transcrito. 



?y
Mais comunicou o Sr. Vereado à Câmara Municipal 

caberá comparticipar no seguinte: Empréstim de Expositores; cedência e arran

jo do Salão Cultural; fazer distribuir pelas Juntas de Freguesia e Associações 

a respectiva comunicação que será feita pela Comissão Organizadora; con ceder 

um subsídio para fazer face às respectivas despesas e, eventualmente, oferecer 

um lanche no dia da Exposição. 

Por unanimidade, a Câmara deI iberou dar o apoio so l icitado, con

ceder para o efeito um subsídio da quantia de cento e vinte mil es cudos e, ain

da, oficiar ao Conselho de Gerência da C.P. a transmitir o apoio da Câmara aqu~ 

la iniciativa. 

V JORNADAS DE SAODE DE AVEIRO: - Foi lido um ofício do Secreta

riado das Jornadas de Saúde, de Aveiro, a so l icitarem o apoio da Câmara para a 

respectiva real ização, nomeadamente, a oferta de um "Porto de Honra" e transpor 

te para cerca de trinta a quarenta pessoa s fazerem uma visita a algumas zonas 

do Di s t r i to. Fo i de I ibe rado, po r una n i mi dade, a po ia r, em pr i nc Ip io aque Ia i n i 

ciativa, e oferecer, na medida do possível, o apoio sol icitado. 

SUBSTDIOS - 2? FESTIVAL DE CINEMA DOS PATsES DE LTNGUA PORTUGUE

SA: - Após troca de impressões e na sequência das del iberações tomada s nas reu-

n iões de 9 de Dezembro do ano findo e 24 de Mar ço, último, foi deI iberado, por
 

unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos, conceder à Coop~
 

rativa de Cinema Grande Plano, uma comparticipação de mais quinhentos mil escu


dos destinada a fazer face às despesas resultantes da real ização daquele Festi 


vaI.
 

IDEM - GRUPO GENDA: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos, deu co

nhecimento de um memorando apresentado pelo Grupo Genda, no qual é exposta a 

pretensão de ser criada uma secção virada única e exclusivamente para o campo 

da dança e que funcionará independentemente do grupo e com o apoio do Ministé

rio da Cultura e da Câmara Municipal de Avei ro se esta assim o entender. 

Para o efeito, submetem à consideração do Executivo um projecto 

de protocolo a celebrar entre o grupo e a Câmara Muni cipal, o qual aqui se dá 

como transcrito. 

Depois da leitura do referido projecto, seguiu-se prolongada tr~ 

ca de impressões sobre o seu cont e údo , tendo s ido de' iberado, por unanimidade, 

distribuir por todos os Senhores Vereadores uma foto cópia daquele documento com 

vista a ser feito um pormenorizado e studo s ob r e o mesmo e posteriormente a Câ

mara se pronunciar. 

-De seguida e também por unanimidade, a Câma r a deI iberou atribuir 



desde já úm subsTdlo de t,ezentos mil escu~e ~VIsta~ 

face às primeiras despesas de organização de todo o processo tendente ã criação 

da referida secção, à qual, em princípio, será dado o nome de Companhia de Dan

ça de Aveiro . 

De seguida, deu de novo entrada na Sala o Sr. Presidente. 

SUBSIDIOS - ORQUESTRA DE CAMARA DE AVEIRO: - Por proposta do Sr. 

Presidente e por unanimidade, a Câmara del iberou conceder também uma comparti

cipação de duzentos e cinquenta mil escudos à Orquestra de Câmara de Aveiro, 

que iniciou já funções numa dependência do Conservatõrio e que é formada, essen 

cialmente, por professore s e alunos daquele estabelecimento. 

CONGRESSO NACIONAL DAS AGtNCIAS DE VIAGENS - PUBLICIDADE: - Foi 

presente um pedido formulado pela Sociedade Produtora de Filmes, S.A.R.L. - TE

LECINE-MORO, para a real ização de uma reportagem sobre o Congresso em epígrafe, 

Que terá lugar em Avei ro, de 5 a 9 de Novembro, prõximo. Foi del iberado, por una

nimidade, indeferir, por não se considerar oportuno financeiramente. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presente o processo de loteamento n~ 

677/85 , de Herdeiros de Joaquim Francisco Neto, a sol icitar o loteamento e con

cessão do respectivo alvará de um terreno situado no Caião, freguesia de Esguei

ra, deste Concelho. Face ao teor da informação prestada pelo Director dos Servi

ços Técnicos, foi del iberado, por unanimidade, deferir com apl i cação da taxa de 

urbanização correspondente a trinta mil escudos por cada um dos quatro lotes. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente foi del iberado, por unani mida

de, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n? 4 do Art~ 

85 ? do Decreto-Lei n? 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento Que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o Art ? 4 ~ do Decreto-Lei n? 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reu

nião. 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, Que 
~ 

eu, dos Serviços Administrativos= 
da Câm ara~ Mun i c i pa I de 

~~~
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